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Parte1- Planejamento do Livro "Manual do Técnico em Estradas" 



Título: Manual do Técnico em Estradas  

Subtítulo:Sucesso Profissional e Estudantil 



1. Introdução 

- Apresentação do livro e sua importância para a formação de profissionais Técnicos em Estradas. 



O Técnico em Estradas é o profissional que planeja, executa e supervisiona obras de infra-estrutura, como estradas, pontes e viadutos. 



As suas principais funções são:  



  Elaborar projetos de estradas, pontes e viadutos 

  Supervisionar a construção e manutenção de vias rodoviárias e urbanas 

  Realizar levantamentos topográficos, hidrológicos e geotécnicos 

  Elaborar orçamentos, medições e controle de custos 

  Supervisionar equipes de trabalhadores 

  Realizar vistorias técnicas 

  Realizar ensaios de solos, agregados, misturas betuminosas e concretos 

  Auxiliar engenheiros no desenvolvimento de projetos  



  Para exercer a profissão, é necessário ter escolaridade média profissionalizante ou média completa e um curso técnico. 



- O Técnico em Estradas é responsável por planejar, projetar, construir, gerenciar, manter e conservar vias rodoviárias e urbanas. Ele também pode atuar em ferrovias, hidrovias, pontes, viadutos, túneis, canalizações, minerações, barragens, represas, hidrelétricas, portos e aeroportos. 



- Para atuar como Técnico em Estradas, é necessário ter conhecimentos sobre processos de planejamento e construção, normas técnicas, liderança de equipes, gestão de conflitos e sustentabilidade. 













Formação e Qualificações do Técnico em Estradas O Técnico em Estradas será habilitado para: 

Executar estudos topográficos, hidrológicos e geotécnicos. 

Executar levantamento topográfico, geoprocessamento, hidrológico e geotécnico. 

Auxiliar e supervisionar a elaboração de projetos BIM de topografia, de geoprocessamento, geométrico, de terraplenagem, de drenagem, de geotecnia, de pavimentação e de sinalização rodoviária. 

Auxiliar e supervisionar a construção, o gerenciamento, a manutenção e a conservação de vias rodoviárias e urbanas. 

Implementar ações para melhoria da produtividade de máquinas e equipamentos. 

Supervisionar e executar ensaios de solos, agregados, misturas betuminosas e concretos. 

Elaborar orçamento, medição e controle de custos. 

Para atuação como Técnico em Estradas, são fundamentais: Conhecimentos e saberes relacionados aos processos de planejamento e construção no âmbito da infra-estrutura de modo a assegurar a saúde e a segurança dos trabalhadores e dos futuros usuários. 

Conhecimentos e saberes relacionados à sustentabilidade do processo produtivo, às técnicas e processos de produção na construção civil, às normas técnicas, à liderança de equipes, à solução de problemas técnicos e trabalhistas e à gestão de conflitos. 

Campo de atuação: 

Empresas de consultoria e projetos em sistema viário Empresas construtoras 

Empresas públicas de manutenção do sistema viário Empresas de topografia e geoprocessamento 

Empresas de locação de equipamentos pesados 

Empresas mineradoras 

Empresas de manutenção e restauração de rodovias Usinas de asfalto 

Carga horária: A partir de 1200 horas. 

Escola: 

Escola Técnica Estadual Parobé - Porto Alegre 



Análise das habilidades e competências necessárias para o exercício da profissão. 



A análise de habilidades e competências é um processo que identifica as aptidões necessárias para desempenhar uma função ou cargo. Esse tipo de análise é importante para garantir que os profissionais estejam alinhados com os objetivos da empresa. 



Para fazer uma análise de habilidades e competências, é possível: 1.  Definir as competências necessárias para cada posição 2.  Identificar as lacunas de competências dos colaboradores 3.  Criar planos de desenvolvimento personalizados para cada profissional 4.  Avaliar o desempenho dos colaboradores com base nas competências definidas Algumas habilidades e competências que são valorizadas no mercado de trabalho são:  



  Comunicação 

  Trabalho em equipe 

  Liderança 

  Pensamento criativo 

  Autoconfiança 

  Pro - atividade 

  Flexibilidade 

  Capacidade de adaptação 

  Resolução de problemas 

  Inteligência emocional 















- Importância da atualização constante e da participação em cursos de especialização e 

eventos da área. 



Cursos de Capacitação para profissionais afins para conceber projetos de estradas de rodagem e ferrovias, bem como para participar do planejamento e da execução de obras referentes àqueles, com excelência e diversidade de competências. 

Capacitar para cálculos pertinentes aos projetos de estradas; Capacitar para cálculos de obras de contenção em estradas; Capacitar para o exercício sustentável de obras de estradas; Capacitar para gestão de projetos de estradas; Capacitar para práticas de economia ecológica em estradas. 



2.  Projetos de Estradas, Pontes e Viadutos 



- Abordagem dos diferentes tipos de projetos que um Técnico em Estradas pode desenvolver. 



3 A ESCOPOS BÁSICOS  



2.1 DEFINIÇÃO  



Os Escopos Básicos são documentos esquemáticos que estabelecem as diretrizes básicas para o 

desenvolvimento dos diversos tipos de estudos e 

projetos de engenharia, indicando procedimentos 

referentes às sucessivas etapas técnicas para ser cumpridas, e compreendendo definição, fases, 

elaboração e apresentação de resultados. 



Os Escopos Básicos têm a finalidade de orientar o técnico na formulação dos Termos de Referência, que antecedem a elaboração de estudos e projetos de 

engenharia rodoviária, e, portanto, devem sempre ser adaptados às condições particulares de cada segmento da rodovia em causa. Por princípio, cada Escopo Básico reporta-se a um número dado de Instruções de Serviço. 





2.2 RELAÇÃO DOS ESCOPOS BÁSICOS  



EB-101 : Estudos de Viabilidade Técnico-Econômica - 

Ambiental de Rodovias  



EB-102 : Projeto Básico de Engenharia para Construção de Rodovias Rurais  



EB-103 : Projeto Executivo de Engenharia para 

Construção de Rodovias Rurais  



EB-104 : Projeto Básico de Engenharia para 

Restauração do Pavimento de Rodovias com 

Melhoramentos Físicos e Operacionais de Baixo Custo EB-105 : Projeto Executivo de Engenharia para 

Restauração do Pavimento de Rodovias com 

Melhoramentos Físicos e Operacionais de Baixo Custo EB-106 : Projeto Básico de Engenharia para 

Melhoramentos em Rodovias para Adequação da 

Capacidade e Segurança  



EB-107 : Projeto Executivo de Engenharia para 

Melhoramentos em Rodovias para Adequação da 

Capacidade e Segurança  



EB-108 : Estudos para Adequação da Capacidade e 

Segurança de Rodovias Existentes  



EB-109 : Projeto Básico de Engenharia para Duplicação de Rodovia  



EB-110 : Projeto Executivo de Engenharia para 

Duplicação de Rodovias  



EB-111 : Projeto Executivo de Engenharia para 

Construção de Rodovias Vicinais  



EB-112 : Projeto Executivo de Engenharia para 

Estabilização de Taludes de Rodovias  

 

EB-113 : Programa de Exploração de Rodovia (PER) EB-114 : Projeto Básico de Engenharia para 

Restauração do Pavimento de Rodovia Diretrizes 

Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos 

Rodoviários 20  



EB-115 : Projeto Executivo de Engenharia para 

Restauração do Pavimento de Rodovia  



EB-116 : Cadastramento Rodoviário  



EB-117 : Projeto "As Built" 



- Passo a passo para a elaboração de 

projetos, incluindo concepção, planejamento e 

execução. 



INSTRUÇÕES DE SERVIÇO  



3.1 DEFINIÇÃO  



As Instruções de Serviço são documentos que fornecem a orientação geral para o desenvolvimento dos diversos Estudos, Projetos Básicos e Projetos Executivos, integrantes de determinados tipos de projetos de engenharia rodoviária, com indicação de procedimentos referentes às sucessivas etapas técnicas a serem cumpridas, incluindo objetivo, fases, elaboração e apresentação de resultados. 



É importante ressaltar que as indicações constantes das Instruções de Serviço deverão sempre, em cada caso, ser ajustadas às condições particulares do segmento da rodovia em estudo, de tal forma que as quantidades de ensaios, levantamentos, materiais, equipamentos e demais componentes, se ajustem aos objetivos do Escopo Básico a ser adotado. 













3.2 RELAÇÃO DAS INSTRUÇÕES DE SERVIÇO  



IS-201 : Estudos de tráfego em rodovias  



IS-202 : Estudos geológicos  



IS-203 : Estudos hidrológicos  



IS-204 : Estudos topográficos para projeto básico de engenharia IS-205 : Estudos topográficos para projeto executivo de engenharia  



IS-206 : Estudos geotécnicos  



IS-207 : Estudos preliminares de engenharia para rodovias (estudos de traçado)  



IS-208 : Projeto geométrico  



IS-209 : Projeto de terraplenagem  



IS-210 : Projeto de drenagem  



IS-211 : Projeto de pavimentação (pavimentos flexíveis) IS-212 : Avaliação estrutural e projeto de restauração de pavimentos flexíveis e semirígidos  



IS-213 : Projeto de interseções, retornos e acessos IS-214 : Projeto de obras-de-arte especiais  



IS-215 : Projeto de sinalização Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários 26  



IS-216 : Projeto de paisagismo  



IS-217 : Projeto de dispositivos de proteção (defensas e barreiras) IS-218 : Projeto de cercas  



IS-219 : Projeto de desapropriação  



IS-220 : Orçamento da obra  



IS-221 : Projeto de operação e gestão da rodovia IS-222 : Plano de execução da obra  



IS-223 : Avaliação e redimensionamento de obras-de-arte especiais existentes  



IS-224 : Projeto de sinalização da rodovia durante a execução da obra  





IS-225 : Projeto de pavimentação (pavimentos rígidos) IS-226 : Levantamento aerofotogramétrico para projetos básicos de rodovias  



IS-227 : Levantamento aerofotogramétrico para projetos executivos de rodovias  



IS-228 : Projeto de passarelas para pedestres  



IS-229 : Estudos de viabilidade econômica de rodovias (área rural)  



IS-230 : Estudos de tráfego em área urbana  



IS-231 : Estudos de plano funcional para projetos de melhoramentos em rodovias para adequação da capacidade e segurança IS-232 : Estudos de definição de programa para adequação da capacidade e segurança (PACS)  



IS-233 : Projeto de engenharia das melhorias tipo PACS  



IS-234 : Projeto geométrico de rodovias - área urbana IS-235 : Projeto de iluminação de vias urbanas  



IS-236 : Estudos de tráfego para projetos executivos de engenharia para construção de rodovias vicinais  



IS-237 : Estudos de traçado para projetos executivos de 

engenharia para construção de rodovias vicinais IS-238 : Estudos topográficos para projetos executivos de engenharia para construção de rodovias vicinais Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários 27  



IS-239 : Estudos hidrológicos para projetos executivos de engenharia para construção de rodovias vicinais  



IS-240 : Estudos geotécnicos para projetos executivos de engenharia para construção de rodovias vicinais  



IS-241 : Projeto geométrico nos projetos executivos de engenharia para construção de rodovias vicinais  





IS-242 : Projeto de drenagem nos projetos executivos de engenharia para construção de rodovias vicinais  



IS-243 : Projeto de terraplenagem nos projetos executivos de engenharia para construção de rodovias vicinais  



IS-244 : Projeto de obras-de-arte especiais nos projetos executivos de engenharia para construção de rodovias vicinais IS-245 : Projeto de cercas nos projetos executivos de engenharia para construção de rodovias vicinais  





IS-246 : Componente ambiental dos projetos de engenharia rodoviária 



- Discussão sobre as normas e regulamentações 

pertinentes na elaboração deprojetos de infraestrutura. 



As normas e regulamentações pertinentes à elaboração de projetos de infraestrutura são as Normas Brasileiras (NBRs). Essas normas estabelecem padrões e diretrizes para a elaboração de projetos de arquitetura, engenharia e construção civil. 











Algumas das NBRs mais importantes para a elaboração de projetos de infraestrutura são: 



  NBR 6492 

Esta norma estabelece padrões para a representação de projetos de arquitetura, incluindo a representação de elementos construtivos. 



  NBR 13531 

Esta norma estabelece as atividades técnicas de projeto de arquitetura e engenharia exigidas para a construção de edifícios. 



  NBR 5410 

Esta norma estabelece os requisitos para o projeto, execução e manutenção de instalações elétricas de baixa tensão. 



  NBR 9050 

Esta norma estabelece exigências para que edifícios, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos sejam acessíveis a todos. 
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